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“Fui eliminada de uma seleção após o recrutador
notarmeu colar com três pingentes de crianças”,
declara Ana Paula Ferraz, executiva de carreiras
daMamaJobs. Como se não bastasse, ele ainda

perguntouàespecialista emgestãodepessoas comquemas
crianças ficariam caso ela ficasse doente. A chegada de um
filho é ummomento precioso,mesmo assim, esse período
pode se tornar um fardo na vida profissional dasmulheres
que se tornamou já sãomães.
Segundoo estudoEstatísticas deGênero, divulgadopelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em
março deste ano, apenas 54,6% dasmães de 25 a 49
anos que têmcrianças de até três anos emcasa es-
tão empregadas. Amaternidade negra, nesta
mesma situação, representa uma taxa ainda

menor: menos da metade está no
mercadode trabalho (49,7%).

“É uma questão de cul-
tura. Acredita-se mui-
to que os filhos pre-
cisam damãe nes-
ta primeira infân-
cia e que apenas
ela é responsável
pelo cuidado de-
les. Além disso, é
comum pensar
que as profissionais
não entregarão o de-
sempenho esperado
quanto às demandas”, pon-
tua Ana Paula Ferraz.
Mas isso tudoporqueumamulher

se tornoumãe? Umprocesso natural
da vida? Amestre empsicologia social
eorganizacionaldo trabalhoeconsul-
tora estratégica de gestão de pes-
soasViviane daMata explica que
a forma de pensar de algumas
empresas, focadas apenasno re-
sultado, faz com que elas só se
preocupem em contratar al-
guémpara “solucionar o pro-
blema delas”. Assim, recruta-
dores entendem que pessoas
podemapresentar riscos de se
ausentar ou oferecer menos
entregas para a empresa, mas
são elas que são inadequadas
parao trabalho.
Poressemotivo,mãessãosub-

metidas a questionamentos des-
confortáveis e atémesmo antiéti-
cos sobre sua vida pessoal durante
entrevistas de emprego.Vários são os
motivos, e recrutadores têmumaespé-
cie de“viés-inconsciente”, segundoAna

Paula. Para des-
construí-lo, seria
necessário que-
brar muitas bar-
reiras, a do ma-
chismo, por exem-
plo, éumadelas.
VivianedaMatalem-

bradeumepisódioquevi-
veu quando era recrutadora

deumaempresa debebidas há 23
anos e buscava umatendente comercial

quetrabalhassenoTocantins,emGoiásenoDistritoFederal.Ela
afirmaqueogestordavagasempreperguntavaàscandidatas se
elaseramcasadasemãese,apósumarodadadeentrevistas,não
aceitoua indicaçãodarecrutadoradeempregarumamulher.
“Nenhumhomemeramelhor que ela, e, no fimdas contas,

ele se convenceu, masme fez assinar uma carta declarando
que, se a candidata não apresentasse umbomdesempenho, a
culpaeraminha”, conta.
Após trêsmeses, a candidata queViviane escolheu ganhou

umprêmio demelhor vendedora. “Amentalidade do recruta-
dor deve estar mais na pessoa e no que ela pode oferecer na
vaga. Se amãe for amelhor, não deve ser outro alguém a ser
contratado. Mulheres podem trazer mais entrega, trabalhar
seis horas e entregar mais do que alguém que trabalhou 12
horas”, pontua.
Homens com filhos pequenos estão mais empregados

(89,2%) do que aqueles que não têm filhos (83,4%). Para espe-
cialistas, o índice é explicado pelo preconceito criado por uma
culturamachista, que permeia a sociedade e omercadode tra-
balho.Opensamento intrínseco que está emcadauméaquele
dequeo cuidadoparental deve ser feito apenaspelasmães, so-
bretudonosprimeiros anosdos filhos.
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Paula Ferraz afirma
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commães faz parte
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“Háumjulgamento
errôneodequemulhernão
étãoprodutivaquando
émãedeumacriança

pequena.Maselaspodem
entregarmaisem6horas
doquequemtrabalha12”

Viviane daMata,
consultora estratégica
de gestão de pessoas


